INSTITUTO TEOLOGICO FORTALEZA DE DAVI

A TEOLOGIA DA PROSPERIDADE À LUZ DA BÍBLIA

Teologia da prosperidade

Teologia da prosperidade, também conhecida como confissão positiva, palavra da fé, movimento da fé e evangelho da saúde e da prosperidade, é um movimento religioso surgido nas primeiras décadas do Século XX nos Estados Unidos da América. Sua doutrina afirma, a partir da interpretação de alguns textos bíblicos como Gênesis 17.7, Marcos 11.23-24 e Lucas 11.9-10, que os que são verdadeiramente fiéis a Deus devem desfrutar de uma excelente situação na área financeira, na saúde, etc.

O pioneiro desse movimento foi o estado-unidense Essek. M Kenyon, enquanto o maior divulgador foi Kenneth Hagin, que influenciou a muitos pregadores nos Estados Unidos que ganharam reconhecimento mundial, como Kenneth Copeland, Benny Hinn, David (Paul) Yonggi Cho, entre outros. A Partir dos anos 70 e 80, a teologia da prosperidade se estendeu a muitos paises, incluindo Portugal, onde se destacou Jorge Tadeu, fundador da Igreja Maná, e Brasil, onde se destacam R.R. Soares (Igreja Internacional da Graça de Deus) e Valnice Milhomens. Ao longo dos anos essa doutrina foi abraçada principalmente por igrejas neo-pentecostais. No Brasil, as maiores igrejas desse movimento são a Igreja Universal do Reino de Deus, fundada pelo Bispo Macedo, e a Igreja Apostólica Renascer em Cristo, fundada pelo casal Estevam e Sônia Hernandes.

Nos últimos anos, tem sido apregoada aos quatro cantos do mundo um ensino exagerado sobre a prosperidade cristã. Segundo este ensinamento, todo crente tem que ser rico, não morar em casa alugada, ganhar bem, além de ter saúde plena, sem nunca adoecer. Caso não seja assim, é porque está em pecado ou não tem fé. Neste estudo, procuraremos examinar o assunto à luz da Bíblia, buscando entender a verdadeira doutrina da prosperidade. 

I - O QUE É PROSPERIDADE. 

No Dic. Aurélio, encontramos vários significados em torno da palavra prosperidade.: 

1. PROSPERIDADE (do lat., prosperitate). Qualidade ou estado de próspero; situação próspera. 

2. PROSPERAR. Tornar-se próspero ou afortunado; enriquecer; ser favorável; progredir; desenvolver. 

3. PRÓSPERO. Propício, favorável, ditoso, feliz, venturoso. 

4. BIBLICAMENTE, prosperidade é mais que isso. É o que diz o Salmo 1. 1-3.

II - A MODERNA TEOLOGIA DA PROSPERIDADE EM CONFRONTO COM A BÍBLIA.

1. NOMES INFLUENTES. 

1.1. KENYON. Nasceu em 24.04.1867, Saratoga, Nova York, EUA, falecendo aos 19.03.48. Nos anos 30 a 40, desenvolveram-se os ensinos de Essek William Kenyon. Segundo Pieratt (p. 27), ele tinha pouco conhecimento teológico formal. "Kenyon nutria uma simpatia por Mary Baker Eddy" (Gondim, p. 44), fundadora do movimento herético "Ciência Cristã", que afirma que a matéria, a doença não existem. Tudo depende da mente. Pastoreou igrejas batistas, metodistas e pentecostais. Depois, ficou sem ligar-se a qualquer igreja. De acordo com Hanegraaff, Kenyon sofreu influência das seitas metafísicas como Ciência da Mente, Ciência Cristã e Novo Pensamento, que é o pai do chamado "Movimento da Fé". Esses ensinos afirmam que tudo o que você pensar e disser transformará em realidade. Enfatizam o "Poder da Mente". 

1.2. KENNETH HAGIN. 

Discípulo de Kenyon. Nasceu em 20.08.1918, em McKinney, Estado do Texas, EUA. sofreu várias enfermidades e pobreza; diz que se converteu após ter ido três vezes ao inferno (Romeiro, p. 10). Aos 16 anos diz ter recebido uma revelação de Mc 11.23,24, entendendo que tudo se pode obter de Deus, desde que confesse em voz alta, nunca duvidando da obtenção da resposta, mesmo que as evidências indiquem o contrário. Isso é a essência da "Confissão Positiva". 

Foi pastor de uma igreja batista (1934-1937); depois ligou-se à Assembléia de Deus (1937-1949), em seguida passou por várias igrejas pentecostais, e , finalmente, fundou seu próprio ministério, aos 30 anos, fundando o Instituto Bíblico Rhema. Foi criticado por ter escrito livros com total semelhança aos de Kenyon, mas defendeu-se , dizendo que não era plágio, que os recebera diretamente de Deus. 
OUTROS. 

Kenneth Copeland, seguidor de Haggin, diz que "Satanás venceu Jesus na cruz" (Hanegraaff, p. 36). Benny Hinn. Tem feito muito sucesso. Diz que teve a revelação de que as mulheres originalmente deveriam dar à luz pelo lado de seus corpos (id., p. 36). Há muitos outros nomes, mas este espaço do estudo não permite registrá-los. 

III - OS ENSINOS DO EVANGELHO DA PROSPERIDADE EM CONFRONTO COM A BÍBLIA. 

Os defensores da "teologia ou do evangelho da prosperidade" baseiam-se em três pontos a serem considerados: 

1. AUTORIDADE ESPIRITUAL. 

1.1. PROFETAS, HOJE.

Segundo K. Hagin, Deus tem dado autoridade (unção) a profetas nos dias atuais, como seus porta-vozes. Ele diz que "recebe revelações diretamente do Senhor"; "...Dou graças a Deus pela unção de profeta...Reconheço que se trata de uma unção diferente...é a mesma unção, multiplicada cerca de cem vezes" (Hagin, Compreendendo a Unção, p. 7). è 

O QUE DIZ A BÍBLIA: 

O ministério profético, nos termos do AT, duraram até João (Mt 11.13). Os profetas de hoje são os ministros da Palavra (Ef 4.11). O dom de profecia (1 Co 12.10) não confere autoridade profética. 

1.2. "AUTORIDADE DAS REVELAÇÕES". 

Essa autoridade deriva das "visões, profecias, entrevistas com Jesus, curas, palavras de conhecimento, nuvens de glória, rostos que brilham, ser abatido (cair) no Espírito", rejeição às doenças, ordenando-lhes que saiam, etc. Ele diz que quem rejeitar seus ensinos "serão atingidos de morte, como Ananias e Safira" (Pieratt, p. 48). È


O QUE DIZ A BÍBLIA. 
A Palavra de Deus garante autoridade aos servos do Senhor (cf. Lc 24.49; At 1.8; Mc 16.17,18). Mas essa autoridade ou poder deriva da fé no Nome de Jesus e da Sua Palavra, e não das experiências pessoais, de visões e revelações atuais. Não pode existir qualquer "nova revelação" da vontade de Deus. Tudo está na Bíblia (Ver At 20.20; Ap 22.18,19).
 
Se um homem diz que lhe foi revelado que a mulher deveria ter filhos pelos lados do corpo, isso não tem base bíblica, carecendo tal pessoa de autoridade espiritual. Deveria seguir o exemplo de Paulo, que recebeu revelação extraordinária, mas não a escreveu (cf. 2 Co 12.1-6). 

1.3. HOMENS SÃO DEUSES! 

Diz Hagin: "Você é tanto uma encarnação de Deus quanto Jesus Cristo o foi..." (Hagin, Word of Faith, 1980, p. 14). "Você não tem um deus dentro de você. Você é um Deus" (Kenneth Copeland, fita cassete The Force of Love, BBC-56). "Eis quem somos: somos Cristo!" (Hagin, Zoe: A Própria Vida de Deus, p.57). Baseiam-se, erroneamente, no Sl 82.6, citado por Jesus em Jo 10.31-39. "Eu sou um pequeno Messias" (Hagin, citado por Hanegraaff, p. 119).

O QUE A BÍBLIA DIZ. Satanás, no Éden, incluiu no seu engodo, que o homem seria "como Deus, sabendo o bem e o mal" (Gn 3.5). Isso é doutrina de demônio. Em Jo 10.34, Jesus citou o Sl 82.6, mostrando a fragilidade do homem e não sua deificação: "...Todavia, como homem morrereis e caireis, como qualquer dos príncipes" (v. 7). "Deus não é homem" (Nm 23.19; 1 Sm 15.29; Os 11.9 Ex 9.14). Fomos feitos semelhantes a Deus, mas não somos iguais a Ele, que é Onipotente (Jó 42.2;...); o homem é frágil (1 Co 1.25); Deus é Onisciente (Is 40.13, 14; Sl 147.5); o homem é limitado no conhecimento (Is 55.8,9). Deus é Onipresente (Jr 23.23,24). O homem só pode estar num lugar (Sl 139.1-12). Diante desse ensino, pode-se entender porque os adeptos da doutrina da prosperidade pregam que podem obter o que quiserem, nunca sendo pobres, nunca adoecendo. É que se consideram deuses!

2. SAÚDE E PROSPERIDADE. 

Esse tema insere-se no âmbito das "promessas da doutrina da prosperidade". Segundo essa doutrina, o cristão tem direito a saúde e riqueza; diante disso, doença e pobreza são maldições da lei.
2.1. BÊNÇÃO E MALDIÇÃO DA LEI. 

Com base em Gl 3.13,14, K.Hagin diz que fomos libertos da maldição da lei, que são: 1) Pobreza; 2) doença e 3) morte espiritual. Ele toma emprestadas as maldições de Dt 28 contra os israelitas que pecassem. Hagin diz que os cristão sofrem doenças por causa da lei de Moisés.

O QUE DIZ A BÍBLIA. 

Paulo refere-se, no texto de Gl 3 à maldição da lei a todos os homens, que permanecem nos seus pecados. A igreja não se encontra debaixo da maldição da lei de Moisés. (cf. Rm 3.19; Ef 2.14). Hagin diz que ficamos debaixo da bênção de Abraão (Gl 3.7-9), que inclui não ter doenças e ser rico. Ora, Abraão foi abençoado por causa da fé e não das riquezas. Aliás, estas lhe causaram grandes problemas. Muitos cristãos fiéis ficaram doentes e foram martirizados, vivendo na pobreza, mas herdeiros das riquezas celestiais (1 Pe 3.7). 

Os teólogos da prosperidade dizem que Cristo, na Cruz, "removeu não somente a culpa do pecado, mas os efeitos do pecado" (Pieratt, p. 132). Mas isso não é verdade, pois Paulo diz que "toda a criação geme", inclusive os crentes, aguardando a completa redenção. 
2.2. O CRISTÃO NÃO DEVE ADOECER. 

Eles ensinam que "todo cristão deve esperar viver uma vida plena, isenta de doenças" e viver de 70 a 80 anos, sem dor ou sofrimento. Quem ficar doente é porque não reivindica seus direitos ou não tem fé. E não há exceções (Pieratt, p. 135). Pregam que Is. 53.4,5 é algo absoluto. Fomos sarados e não existe mais doença para o crente.

O QUE DIZ A BÍBLIA:

"No mundo, tereis aflições" (Jo 16.33). São Paulo viveu doente (Ver 1 Co 4.11; Gl 4.13), passou fome, sede, nudez, agressões, etc. Seus companheiros adoeceram (Fp 2.30). Timóteo tinha uma doença crônica (1 Tm 5.23). Trófimo ficou doente (2 Tm 4.20). Essas pessoas não tinham fé? Jesus curou enfermos, e citou Is 53.4,5 (cf. Mt 8.16,17). 

No tanque de Betesda, havia muitos doentes, mas Jesus só curou um (cf. Jo 5.3,8,9). Deus cura, sim. Mas não cura todos as pessoas. Se assim fosse, não haveria nenhum crente doente. Deve-se considerar os desígnios e a soberania divina. Conhecemos homens e mulheres de Deus, gigantes na fé, que têm adoecido e passado para o Senhor. 

2.3. O CRISTÃO NÃO DEVE SER POBRE. 
Os seguidores de Hagin enfatizam muito que o crente deve ter carro novo, casa nova (jamais morar em casa alugada!), as melhores roupas, uma vida de luxo. Dizem que Jesus andou no "cadillac" da época, o jumentinho. Isso é ingênuo, pois o "cadillac" da época de Cristo seria a carruagem de luxo, e não o simples jumentinho. 

O QUE DIZ A BÍBLIA. 

A Palavra de Deus não incentiva a riqueza (também não a proíbe, desde que adquirida com honestidade, nem santifica a pobreza); Paulo diz que aprendeu a contentar-se com o que tinha (cf. Fp 4.11,12; 1 Tm 6.8); 

Jesus enfatizou que só uma coisa era necessária: ouvir sua palavra (Lc 10.42); Ele disse que é difícil um rico entrar no céu (Mt 19.23); disse, também, que a vida não se constitui de riquezas (Lc 12.15). Os apóstolos não foram ricaços, mas homens simples, sem a posse de riquezas materiais. S. Paulo advertiu para o perigo das riquezas (1 Tm 6.7-10) 

3. CONFISSÃO POSITIVA. 

É o terceiro ponto da teologia da prosperidade. Ela está incluída na "fórmula da fé", que Hagin diz ter recebido diretamente de Jesus, que lhe apareceu e mandou escrever de 1 a 4, a "fórmula".

Se alguém deseja receber algo de Jesus, basta segui-la: 

1) "Diga a coisa" positiva ou negativamente, tudo depende do indivíduo. De acordo com o que o indivíduo quiser, ele receberá". Essa é a essência da confissão positiva. 

2) " Faça a coisa". "Seus atos derrotam-no ou lhe dão vitória. De acordo com sua ação, você será impedido ou receberá".
3) "Receba a coisa". Compete a nós a conexão com o dínamo do céu". A fé é o pino da tomada. Basta conectá-lo.

4) "Conte a coisa" a fim de que outros também possam crer". Para fazer a "confissão positiva", o cristão dever usar as expressões: exijo, decreto, declaro, determino, reivindico, em lugar de dizer : peço, rogo, suplico; jamais dizer: "se for da tua vontade", segundo Benny Hinn, pois isto destrói a fé. 

Mas Jesus orou ao Pai, dizendo: "Se é da tua vontade...faça-se a tua vontade..." (Mt 26.39,42). "Confissão positiva" se refere literalmente a trazer à existência o que declaramos com nossa boca, uma vez que a fé é uma confissão" (Romeiro, p. 6).

IV - A VERDADEIRA PROSPERIDADE. 
A Palavra de Deus tem promessas de prosperidade para seus filhos. Ao refutar a "Teologia da Prosperidade", não devemos aceitar nem pregar a "Teologia da Miserabilidade". 

1. A PROSPERIDADE ESPIRITUAL. 

Esta deve vir em primeiro lugar. Sl 112.3; Sl 73.23-28. É ser salvo em Cristo Jesus; batizado com o Espírito Santo; é ter o nome escrito no Livro da Vida; é ser herdeiro com Cristo (Rm 8.17); Deus escolheu os pobres deste mundo para serem herdeiros do reino (Tg 2.5); somos co-herdeiros da graça (1 Pe 3.7); devemos ser ricos de boas obras (1 Tm 6.18,19); tudo isso nos é concedido pela graça de Deus. 

2. PROSPERIDADE EM TUDO.

Deus promete bênçãos materiais a seus servos, condicionando-as à obediência à sua Palavra e não à "Confissão Positiva".

2.1. BÊNÇÃOS E OBEDIÊNCIA. Dt 28.1-14. São bênçãos prometidas a Israel, que podem ser aplicadas aos crentes, hoje. 

2.2. PROSPERIDADE EM TUDO (Sl 1.1-3; Dt 29.29; ). As promessas de Deus para o justo são perfeitamente válidas para hoje. Mas isso não significa que o crente que não tiver todos os bens, casa própria, carro novo, etc, não seja fiel.
2.3. CRENDO NOS SEU PROFETAS (2 Cr 20.20;). Deus promete prosperidada para quem crê na Sua palavra, transmitida pelos seus profetas, ou seja, homens e mulheres de Deus, que falam verdadeiramente pela direção do Espírito Santo, em acordo com a Bíblia, e não por entendimento pessoal. 

2.4. PROSPERIDADE E SAÚDE (3 Jo 2). A saúde é uma bênção de Deus para seu povo em todos os tempos. Mas não se deve exagerar, dizendo que quem ficar doente é porque está em pecado ou porque não tem fé. 

2.5. BÊNÇÃOS DECORRENTES DA FIDELIDADE NO DÍZIMO (Ml 3.10,11). As janelas do céu são abertas para aqueles que entregam seus dízimos fielmente, pela fé e obediência à Palavra de Deus.

2.6. O JUSTO NÃO DEVE SER MISERÁVEL. (Sl 37.25). O servo de Deus não deve ser miserável, ainda que possa ser pobre, pois a pobreza nunca foi maldição, de acordo com a Bíblia.

O crente em Jesus tem o direito de ser próspero espiritual e materialmente, segundo a bênção de Deus sobre sua vida, sua família, seu trabalho. Mas isso não significa que todos tenham de ser ricos materialmente, no luxo e na ostentação. Ser pobre não é pecado nem ser rico é sinônimo de santidade. Não devemos aceitar os exageros da "Teologia da Prosperidade", nem aceitar a "Teologia da Miserabilidade". Deus é fiel em suas promessa. Na vida material, a promessa de bênçãos decorrentes da fidelidade nos dízimos aplicam-se á igreja. A saúde é bênção de Deus. Contudo, servos de Deus, humildes e fiéis, adoecem e muitos são chamados á glória, não por pecado ou falta de fé, mas por desígnio de Deus. Que o Senhor nos ajude a entender melhor essas verdades.

Teologia da Prosperidade Há até pelo menos duas décadas, a pregação evangélica, principalmente pentecostal, enfatizava que os cristãos não deveriam se apegar às riquezas materiais, aos interesses terrenos e que os problemas da vida, como enfermidades, perseguições, falta de dinheiro, eram provações divinas.

Hoje, como assevera o texto abaixo citado do sociólogo Ricardo Mariano, isto mudou. Idéias e valores seculares, travestidos de doutrinas aparentemente bíblicas, têm invadido com extraordinário sucesso muitas igrejas evangélicas. 
Agora, ter um encontro com Cristo constitui quase o mesmo que ganhar na loteria. O que importa é ficar "de bem com a vida". A pregação escatológica, em moda há poucos anos, perdeu terreno. O paraíso agora está mais para o shopping center mais próximo. 

"A despeito de serem majoritariamente pobres, os pentecostais nunca fizeram elogios nem atribuíram significado redentor à pobreza. 

Não a reconheciam como uma virtude cristã. Antes, ansiavam superá-la no paraíso, já que viam este mundo como um vale de tormentos e sofrimentos. 

Também não se consideravam, pelo simples fato de serem pobres, necessariamente herdeiros preferenciais do Reino dos Céus. Por outro lado, não associavam a posse de bens terrenos à detenção de maior espiritualidade. 

Na realidade, resignados no ascético "caminho estreito", sempre desvalorizaram, ao menos na retórica, a busca de riquezas e alegrias deste mundo. 

A Teologia da Prosperidade subverte radicalmente isto, prometendo prosperidade, redenção da pobreza nesta vida. Ademais, na Teologia da Prosperidade a pobreza significa falta de fé, algo que desqualifica qualquer postulante à salvação. 

Segundo os pregadores da Teologia da Prosperidade, Jesus veio ao mundo pregar o Evangelho aos pobres justamente para que eles deixassem de ser pobres." (Ricardo Mariano, Os neopentecostais e a Teologia da Prosperidade. Novos Estudos Cebrap, 44, março de 1996.)

O Brasil, com cerca de 25 milhões de crentes, é a maior nação evangélica da América Latina. Nada menos que 15% de sua população já é evangélica. Seu crescimento nas duas últimas duas décadas se acelerou muito, ameaçando a, até recentemente, inabalável hegemonia católica. 

Esta verdadeira conversão em massa tem sido realizada sobretudo pelas igrejas pentecostais. 
Entre elas destaca-se a Igreja Universal do Reino de Deus, multinacional da fé que mais cresce no Brasil.
Esta igreja tem em média, cinco cultos diários cujos temas preferidos são: dinheiro, demônios e enfermidades. Nela, podemos freqüentemente observar práticas pagãs, bastante comuns no catolicismo popular e mesmo na umbanda, como distribuição de "fitinha da prosperidade", "sal grosso", sabonete, espada, chaves, rosas, lenços, rituais de descarrego com "arruda" para dar sorte, água benta, óleo ungido etc. 

Tais práticas, em sua maioria, têm por finalidade arrancar dinheiro dos fiéis ou potenciais conversos acometidos pelo desemprego, por doenças, pela desintegração familiar, por vícios de alcoolismo, de drogas e até mesmo pelo diabo. 
Diante de tais práticas pagãs e doutrinas heréticas, o cristão genuíno preocupado com a Verdade, não pode se omitir. Para o bem do Evangelho e para que a Verdade triunfe, somos obrigados a refutar o que há de herético nesses movimentos. 

Os pregadores da prosperidade estão na crista da onda. Com suas "correntes da prosperidade", seus templos têm permanecido constantemente lotados. Seus fiéis, majoritariamente pobres e de pouca escolaridade, querem enriquecer, prosperar. Assim, muitos crentes estão indo atrás de pregadores que fazem mais sucesso aqui na terra do que no céu. 

Nos últimos anos, as livrarias evangélicas foram invadidas por uma enxurrada de livros da Confissão Positiva e da Teologia da Prosperidade, a maioria escritos ou influenciados por autores como, Kenneth Hagin, Benny Hinn, Marilyn Hickley etc. 

Apesar de recente, é impressionante o grande número de crentes e igrejas já influenciados por tais movimentos. Muitos pregadores não só leram tal literatura como a estão colocando em prática, não só em seus púlpitos, mas também no rádio e na televisão, livros, influenciando crentes de outras denominações. É notório que pelo menos para muitos deles a Teologia da Prosperidade tem funcionado.

As igrejas difusoras da Teologia da Prosperidade, via de regra, não ensinam que o sofrimento faz parte da vida do Cristão (Jó 2: 9,10). Pelo contrário, o sofrimento, além de aparecer como algo que não faz parte da própria condição humana, é sempre causado pelo diabo ou pelos demônios hereditários, territoriais etc. 

As instituições evangélicas que pesquisam seitas nunca se propuseram a investigar as eventuais heresias existentes nas próprias igrejas cristãs. Sempre se limitaram a pesquisar e denunciar, à luz da Bíblia, as heresias, por exemplo, das Testemunhas de Jeová, dos Mórmons, dos Moonies, dos Hare Krishnas, dos espíritas, dos esotéricos, dos seguidores da Nova Era etc. 

Mas eis que de repente um bombardeio de idéias e questionamentos surgem no âmago da Igreja Cristã, confundindo e disseminando a discórdia. A leitura dos livros, a participação nos cursos do grandes "gurus" da teologia da prosperidade e o quadro atual revelam que o movimento tem força, veio para ficar e, o que é pior, enganar. 
Tratar destes assuntos que estão no centro da igreja não é fácil e nem agrada a todos. Existe uma vontade coletiva de ignorar o problema. É comum ouvir-se dizer que se o movimento não for de Deus, desaparecerá. Mas esta afirmação não é verdadeira, visto que há seitas e heresias que perduram há séculos.

Mas os evangélicos não estão todos no mesmo barco, muitos mostram-se conscientes do perigo deste movimento. O livro SuperCrentes, do pastor e pesquisador Paulo Romeiro, já na sexta edição, serve como termômetro para indicar o alto grau de interesse que o assunto tem despertado.

Antes da publicação do SuperCrentes, a Editora Mundo Cristão enviou cópias para vários líderes evangélicos de expressão nacional, com o objetivo de avaliar o conteúdo e a importância da publicação. Além deste, dois outros autores publicaram livros combatendo a teologia da prosperidade: 

O Evangelho da Prosperidade, do Dr. Alan Pieratt, teólogo Ph.D. em Ciência da Religião e professor da Faculdade Teológica Batista de São Paulo, e O Evangelho da Nova Era, do pastor, teólogo e pensador cristão Ricardo Gondim.

Muitas discussões acontecem nas igrejas evangélicas brasileiras e no exterior. O ICP recebe muitas cartas de congratulações pela ousadia de denunciar os falsos profetas e suas heresias. A maioria dos líderes das igrejas principalmente neopentecostais, tem reagido publicamente, proibindo a leitura destes livros pelos membros de suas igrejas.

Por intermédio das várias pesquisas que tenho realizado pude observar que a influência desses ensinos não se limita apenas aos neopentecostais.
Quem são os principais pregadores da Teologia da Prosperidade no Brasil?

Valnice Milhomens: televangelista, líder do Ministério Palavra da Fé, fundadora e pastora da Igreja Nacional do Senhor Jesus Cristo Palavra da Fé, que já conta com vários templos espalhados pelo Brasil. 

É autora de vários livros, entre eles: Personalidades Restauradas, Tipos de Oração.
R.R. Soares: escritor, televangelista, cunhado de Edir Macedo, fundador da Igreja Internacional da Graça de Deus, (cisma da Igreja Universal) e proprietário da Graça Editorial, a principal publicadora dos livros da Teologia da Prosperidade no Brasil, tais como os de autoria de Kenneth Hagin, T.L. Osborn, além dos seus próprios, entre eles: Enéias, Jesus Cristo te dá Saúde!, Como Tomar Posse da Benção, A Sua Saúde Depende do que Você Fala.

Edir Macedo: escritor, televangelista, fundador e bispo primaz da Igreja Universal do Reino de Deus e da Editora Universal Produções, autor dos livros: Vida com Abundância, O Perfil do Homem de Deus, A Libertação da Teologia, O Poder Sobrenatural da Fé, Nos Passos de Jesus, Aliança com Deus. 

Cássio Colombo: fundador do Ministério Maná Cristo Salva ligado às Igrejas Maná de Portugal lideradas pelo polêmico Pr. Jorge Tadeu.

Jerônimo Onofre da Silveira: conferencista, pastor do Templo dos Anjos, presidente da Escola de Ministério Jeová-Jirê, diretor do Seminário Ministros Labaredas de Fogo e presidente do Centro de Convenções Jeová-Jirê. Autor dos livros: Provisões e Riquezas, Os Gafanhotos do inferno, O Dom de Adquirir Riquezas, Os Exterminadores de Riquezas.

Cristiano Netto: conferencista, fundador do Ministério Cristiano Netto e autor dos livros: O Melhor Vencedor do Mundo, As Sete Chaves da Riqueza, Como Prosperar em Tempos de Crise.

Jorge Linhares: conferencista, pastor da Igreja Batista Getsêmane Belo Horizonte, MG, e autor dos livros: Bênção e Maldição, Quebrando Maldições na Família.

Rinaldo de Oliveira: fundador do Ministério Rinaldo de Oliveira, conferencista, pastor e autor de vários livros da série Conhecer da A. D Santos Editora Ltda., entre eles Conhecer a Deus Para Prosperar.

Robson Rodovalho: escritor, televangelista, conferencista, pastor, fundador do Ministério Sara Nossa Terra e da denominação Comunidade Sara Nossa Terra. É autor dos livros: Conhecendo a Glória de Deus, A Beleza de Cristo e o Caráter Cristão, Igreja Vencedora, Regendo a História da Nossa Nação, Quebrando as Maldições Hereditárias.
O que esses pregadores estão ensinando?

Estão ensinando que todos os cristãos devem ser ricos financeiramente, ter o melhor salário, a melhor casa, o melhor carro, uma saúde de ferro, e afirmando que toda enfermidade vem do diabo. E que se o cristão não vive essa vida pregada por eles, é falta de fé ou que há pecado em sua vida.

Em Provisões e Riquezas, o pastor Jerônimo declara: "Nas conferências que faço, ministro aos filhos de Deus, "sete anos de prosperidade"..." (pag. 30). Ele também ministra o dom de adquirir riquezas, relacionando-o aos dons naturais e espirituais. Cumpre frisar que o dom de adquirir riquezas, difundido por este pastor, simplesmente não consta na Bíblia, regra de fé para os verdadeiros cristãos.

Ele também declara que "Esta é outra ministração que buscamos nas cruzadas com grande intensidade, ou seja, o dom de adquirir riquezas. Este dom deve ser buscado pelo corpo de Cristo como qualquer outro dom ..." (pag. 30). 

No livro Gafanhotos do Inferno, na quarta capa, encontramos: "Este livro é portador de um alimento espiritual poderoso, suas páginas são reveladoras e esclarecedoras, seus ensinamentos são libertadores e fatais contra as estratégias dos Exterminadores de riquezas". 

Na Nova Era encontramos magos, bruxos e alquimistas com seus livros mágicos e suas fórmulas mágicas. Observa-se a mudança do título, pregador ou bruxo, mas as fórmulas são as mesmas.

No livro Os Exterminadores de Riquezas Jerônimo ensina que mulher nenhuma suporta marido pobre, o dízimo é comparado com o sangue do Cordeiro, e que Jimmy Swaggart e Jim Bakker só caíram porque não deram o dízimo e que só irão se levantar quando fizerem isso. Ele chega a dizer que Jó, só passou por todo aquele sofrimento porque não era dizimista e que quando deu o dízimo, Deus o restituiu em dobro. (pag. 16, 27, 30) 
Cristiano Netto no livro Como Prosperar em Tempos de Crise declara: "... O Senhor me entregou um ministério específico de ensinar o povo de Deus a prosperar ...portanto, prepare-se para ser cheio de uma nova unção de riso e prosperidade" (pag. 17,18).
Ele próprio se intitula o profeta da prosperidade. Na página 20, lemos "mais uma vez, como profeta da prosperidade para esses dias de crise, eu afirmo: Deus está interessado no bom andamento de suas finanças". 

O profeta da prosperidade!. Discípulo do Dr. Lair Ribeiro?

No livro As Sete Chaves da Riqueza ele ensina que: "O problema financeiro é, sem dúvida, o maior problema do mundo, pois dos quatro cantos da terra recebemos noticias de fome, miséria e penúria... 

A única razão que me levou a escrever um livro sobre como ganhar dinheiro é o fato de milhões de pessoas estarem aterrorizadas pelo medo da pobreza... Você quer enriquecer-se? Claro que sim, do contrário, não estaria lendo este livro. Dentro em pouco, você estará lendo as sete chaves. 

Elas fizeram homens falidos, sem estudo, sem nenhuma chance aparente, tornarem-se prósperos e ricos. Por isto, eu reafirmo; sua vida jamais será a mesma" (pag. 5,6,7).

Cristiano ensina que por intermédio das sete chaves é possível dizer adeus à miséria, dívidas, problemas financeiros etc.

No livro Conhecer a Deus Para Prosperar o pastor Rinaldo declara: "... quando na verdade eu creio que se uma pessoa está na igreja e não tem prosperidade, Deus não está na vida desta pessoa... Saúde - Voce tem o direito a cura de qualquer enfermidade. 

Não hà nescessidade de você perguntar a Deus se é da vontade Dele que você seja curado, pois a Palavra já te garante a cura... Consta nesta aliança [Aliança dos Deveres] que tudo o que você tem, pertence a Deus, e tudo o que Deus tem pertence a você." (pag. 12, 54, 55).
O Pastor Rogério recomenda ao crente ter fé na fé, enquanto Jesus recomenda, por exemplo, Pedro a ter fé em Deus (Marcos 11: 22). Nosso exemplo deve vir sempre de Jesus.

Edir Macedo, que construiu um império às custas de dízimos, ofertas e do ensino, entre outras coisas, da Teologia da Prosperidade, prega em livros e a seus pastores que eles devem pregar a prosperidade ao povo e que toda doença vem do diabo. 
Daí as correntes de oração de Jericó, do trabalhador, do desafio, da prosperidade, dos dizimistas, dos empresários, etc.

A Bíblia não nos ensina a barganhar com Deus. A Bíblia não apregoa que devemos dar tanto para a obra para recebermos em dobro, em abundância, como têm pregado os discípulos de Kenneth Hagin. 

Deus não se condiciona aos nossos caprichos e quando nos abençoa é pela sua misericórdia pois tudo que recebemos é por sua infinita graça. Os líderes do movimento da fé, conhecem muito pouco acerca da doutrina da graça, a doutrina bíblica defendida pelos reformadores. 

O Deus Todo Poderoso, que tudo conhece e tudo pode, está sendo trocado pelo gênio da lâmpada de Aladim, que só é buscado nas horas difíceis. 

Segundo Kenneth Hagin, Deus tem de realizar todos os pedidos dos pregadores da Fé. Em Como Ser Dirigido Pelo Espírito Santo (pag. 73, 74), ele ensina que em 45 anos de ministério, Deus nunca lhe disse não. 

Hagin se esquece que este mesmo Deus, como observamos na Sagrada Escritura, disse não a Paulo, Daniel, Davi e a tantos outros.

O ocultismo e o misticismo estão em franca expansão e a Nova Era está entrando nas igrejas, conquistando adoradores para Mamon - o deus da riqueza.
Os pregadores do sucesso, da felicidade fácil, como Napoleon Hill, Lair Ribeiro, Dr. Silva, Shinyashiki e tantos outros, agora estão sendo acompanhados passo a passo pelos doutores da teologia da prosperidade. 

O que esses senhores da felicidade oferecem na verdade não passa de manuais de condicionamento.
É difícil separar, diferenciar entre o conteúdo dos livros de Louise Hay e de Cristiano Neto. A literatura das correntes do pensamento positivo, da confissão positiva está sendo escrita com o objetivo de resolver todos os problemas terrenos.
Amway ou cultos evangélicos? 

Nas reuniões da Amway, por exemplo, a ênfase é no sucesso, não importando os meios. O importante é chegar ao topo, ser diamante aqui na terra. 

Em suas pregações, os senhores da felicidade enfatizam que o sucesso é fundamental, sinônimo da benção de Deus. São vários os artificios usados para alcançar o topo como, por exemplo, o culto da restituição.

Neste culto ensina-se que se a pessoa perdeu bens materiais, estes na realidade foram tirados pelo diabo. Reivindicam a Deus para que o diabo devolva tudo o que tomou. 

É comum testemunhos, nos cultos destes pregadores, de pessoas que se deram bem, depois de uma vida penosa no trabalho, por aceitarem o desafio de entregar o salário integral num mês com a promessa de receber o dobro no outro.

Um outro exemplo são os crescentes cultos para os empresários. Numa ação seletiva a igreja chama para os cultos empresários que querem aumentar seus patrimonios. 
Existe um dia específico para a realização deste culto, onde a maioria dos membros da Igreja não são convidados ou se sentem constrangidos, visto que são empregados muitas vezes mais necessitados de oração que a classe empresarial. 

Se continuar por essa linha as pessoas em breve não saberão diferenciar reuniões da Amway e reuniões evangélicas.
Existe uma forte chamada ao sucesso, nos púlpitos, nas livrarias evangélicas, na TV, no rádio, nos periódicos de grandes denominações evangélicas a nível mundial.

Quando irão começar a fazer uma forte chamada ao arrependimento e à Salvação que há no nome do Senhor e Salvador Jesus Cristo?

A PROSPERIDADE DA DECEPÇÃO 
Quando, na década de 80, a teologia da prosperidade chegou ao Brasil, ela veio como uma nova tese sobre a fé, prometia o céu aqui para o que tivesse certo tipo de fé. As promessas eram as mais mirabolantes: garantia de saúde a toda prova, riqueza, carros maravilhosos, salários altíssimos, posições de liderança, prosperidade ampla, geral e irrestrita. Lembro-me de, nessa época, ter ouvido de um ferrenho seguidor dessa teologia que, quem tivesse fé poderia, inclusive, negociar com Deus a data de sua morte, afirmava que, na nova condição de fé em que se encontrava, Deus teria de negociar com ele a data de sua partida para mundo dos que aguardam a ressurreição do corpo. Estamos, há cerca de vinte anos convivendo com isso, talvez, por isso, a grande pergunta sobre essa teologia seja: Como têm conseguido permanecer por tanto tempo? A tentação é responder a questão com uma sonora declaração sobre a veracidade desta proposição, ou seja, permanece porque é verdade, quem tem fé tem tudo isso e muito mais. Entretanto, quando se faz uma pesquisa, por mais elementar, o que se constata é que as promessas da teologia da prosperidade não se cumpriram, e, de fato, nem o poderiam, quando as regras da exegese e da hermenêutica são respeitadas, percebe-se: não há respaldo bíblico. Então qual a razão para essa longevidade?

Em primeiro lugar, a vida longa se sustenta pela criatividade, os pregadores dessa mensagem estão sempre se reinventando, bem fez um de seus mais expoentes pregadores quando passou a chamar seu programa de TV de “Show da Fé”, de fato é um espetáculo ás custas da boa fé do povo. Mesmo os mais discretos estão sempre expondo o povo, em alguns casos, quando mais simplório melhor, em outros, quanto mais bonita, e note-se o feminino, melhor. Além disso, é uma sucessão de invencionices: um dia é passar pela porta x, outro é tocar a trombeta y, ou empunhar a espada z, ou cobrir-se do manto x, e, por aí vai. Isso sem contar o sem número de amuletos ungidos, de águas fluidificadas e de bênçãos especiais. Suas igrejas são verdadeiros movimentos de massa, dirigidos por “pop stars” que tornam amadores os mais respeitados animadores de auditório da TV brasileira.

Em segundo lugar, a vida longa se mantém pela penitência; os pregadores dessa panacéia descobriram que o povo gosta de pagar pelos benefícios que recebe, algo como “não dever nada a ninguém”, fruto da cultura de penitência amplamente disseminada na igreja romana medieval, aliás, grande causadora da reforma protestante. Tudo nessas igrejas é pago. Ainda que cada movimento financeiro seja chamado de oferta, trata-se, na prática, de pagamento pela benção.

Deus foi transformado num gordo e avaro banqueiro que está pronto a repartir as suas benesses para quem pagar bem, assim, o fiel é aquele que paga e o faz pela fé; a oferta, nessas comunidades, é a única prova de fé que alguém pode apresentar. Na idade média, como até hoje, entre os romanos, Deus podia ser pago com sacrifícios, tais como: carregar a cruz por um longo caminho num arremedo da via “crucis”, ou subir de joelhos um número absurdo de degraus, ou, em último caso, acender uma velinha qualquer, não é preciso dizer que a maioria escolhe a vela. 

Mas, isso é no romanismo! Quem quer prosperidade, cura, promoções, carrões e outros beneplácitos similares tem de pagar em moeda corrente, afinal, dinheiro chama dinheiro, diz a crença popular. E tem de pagar antes de receber e, se não receber não pode reclamar, porque Deus sabe o que faz e, se não liberou a bênção é porque não recebeu o suficiente ou não encontrou a fé meritória. Esses pregadores têm o consumidor ideal.

Em terceiro lugar são longevos porque justificam o capitalismo, embora, segundo Weber, o capitalismo seja fruto da ética protestante, (aliás, a bem da verdade é preciso que se diga que o capitalismo descrito por Max Weber em seu livro “A ética protestante e o espírito do capitalismo” não é, nem de longe, o praticado hoje, que se sustenta no consumismo, enquanto aquele se erguia da poupança, além disso, como sociólogo, Weber tirou uma foto, não fez um filme, suas teses se circunscrevem a sua época e nada mais) a fé, de modo geral, evangélica nunca se deu bem com a riqueza. A chegada, porém, dessa teologia mudou o quadro, o capital está, finalmente, justificado, foi promovido de grilhão que manieta a fé em troféu da mesma. Antes, o que se assenhoreava do capital tornava-se o avaro acumulador egoísta, agora, nessa tese, é o protótipo do ser humano de fé. Antes, o que corria atrás dos bens materiais era um mundano, hoje, para esses palradores, é o que busca o cumprimento das promessas celestiais. Juntamente com o capitalismo, essa mensagem justifica o individualismo, a bênção é para o que tem fé, ela é inalienável e intransferível. Eu soube de uma igreja dessas que, num rasgo de coerência, proibiu qualquer socorro social na comunidade para não premiar os que não tem fé. Assim, quem tem fé tem tudo quem não tem fé não tem nada. Antes, ter fé em Cristo colocava o sujeito na estrada da solidariedade, hoje, nesse tipo de pregação, o coloca no barranco da arrogância. Toda “esperteza” está justificada e incentivada. Não é de estranhar que ética seja um artigo em falta na vida e no “shopping center” de fé desses “ministros”.

Mas, o que isso tudo tem gerado, de verdade? Decepção, fragorosa decepção é tudo o que está sobrando no frigir dos ovos. As bênçãos mirabolantes não vieram porque Deus nunca as prometeu, e Deus não pode ser manipulado. O sucesso e a riqueza que, porventura, vieram foram mais fruto de manobras “espertalhonas”, para dizer o mínimo, do que resultado de fé. Aliás, para muitos foi ficando claro que o que chamavam de fé, nada mais era do que a ganância que cega, o antigo conto do vigário foi substituído pelo conto do pastor. Gente houve que ficou doente, mas, escondeu; perdeu o emprego, mas, mentiu; acreditou ter recebido a cura, encerrou o tratamento médico e morreu. Um bocado de gente tentando salvar as aparências, tentando defender os seus lideres de suas próprias mentiras e deslizes éticos e morais; um mundo marcado pela esquizofrenia. O individualismo acabou por gerar frieza, solidão e, principalmente, perda de identidade, porque a gente só se torna em comunidade. Tudo isso acontecendo enquanto muitos fiéis observavam o contraste entre si e seus pastores, eles sendo alcançados pela perda de bens, pela angústia de uma fé inoperante, pela perda de entes queridos que julgavam absolutamente curados e os pastores enriquecendo, melhorando sensivelmente o padrão de vida, adquirindo patrimônio digno de nota, sendo contado entre o “jet set”, virando artistas de TV, tudo em nome de um evangelho que diziam ter de ser pregado e que suas novas e portentosas posses avalizavam. 
E onde estão estes decepcionados? E para onde estão indo os seus pares? Muitos estão, literalmente, por aí, perderam aquela fé, mas não acharam a que os apóstolos e profetas da escritura judaico-cristã anunciaram; ouviram o nome Cristo, mas não o encontraram e pararam de procurar. Talvez, estejam perdidos para evangelho; para sempre. Outros, no meio de tudo isso foram achados por Cristo e estão procurando pelo lugar onde ele se encontra. Para os primeiros não há muito que fazer a não ser interceder diante do Eterno, para que se apiede dos que foram vergonhosamente enganados; para os que estão a procura, entretanto, é preciso desenvolver uma pastoral. Eles não estão chegando como chegam os que estão em processo de reconhecimento de Deus e do seu Cristo. Estão batendo às portas das comunidades que julgam sérias com a Bíblia a procura de cura para a sua fé, para a sua forma de ser crente, para a sua esperança de salvação, para a sua falta de comunidade e para a sua confusão doutrinária. Precisam, finalmente, ver a Jesus Cristo e a si mesmos; precisam, em meio a tanta desinformação encontrar o ensino, em meio a tanto engano recuperar a esperança. Necessitam de comunidade e de identidade, de abraço e de paciência, de paz e de alento, de fraternidade e de exemplo, de doutrina e de vida abundante. 

Quem quer que há de recebê-los terá de preparar-se para tanto, mesmo porque, ainda que certos da confusão a que foram expostos, a cultura que trazem é a única que têm e, nos momentos de crise, de qualquer natureza, será a partir desta que reagirão, até que o discipulado bíblico construa, com o tempo, uma nova e saudável cultura. 

Hoje, para além de tudo o que encerra a sua missão, a Igreja tem de corrigir os erros que, em seu nome, e, em muitos casos, sob a sua silenciosa conivência, foram e, ainda, estão sendo cometidos

Teologia da Prosperidade: III
São muitas as distorções doutrinárias da teologia da prosperidade: Negam a soberania de Deus, dizendo que usar a expressão “se for (ou, “conforme”) a Tua vontade” destrói a oração; há um espírito de orgulho do “que eu posso fazer em nome de Jesus”; dizem que sofrimento, pobreza e doença não devem fazer parte da vida de um cristão. Se, porventura, um cristão estiver em tais circunstâncias é porque não tem fé.  A teologia da Prosperidade tem suas raízes na Ciência Cristã, que é derivada do gnosticismo. Daí, vemos o dualismo da teologia da prosperidade, quando diz que a morte física de Cristo não tem relevância em relação a redenção do nosso espírito, tendo Jesus que morrer também espiritualmente no “inferno”. Chegam a ponto de negar o sangue de Jesus. Alguns afirmam a deidade humana. Hagin, maior precursor desta teologia, em seu livro “Zoe: a própria vida de Deus”, página 79, diz que nem Jesus Cristo tem um posição mais elevada do que nós diante de Deus.
Eles dão uma ênfase exagerada no elemento “fé”, em detrimento da verdade e do amor. Exemplo clássico do menino diabético Wesley Parker, falecido em 23 de agosto de 1973, cujos pais foram presos por negligência, devido à teologia da prosperidade, pois, após oração, seus pais não mais permitiram que ele tomasse insulina; mais tarde, arrependidos, escreveram o livro: “We let our son die” (“Deixamos nosso filho morrer”). Apenas mais tarde, foi que seus pais reconheceram terem colocado a fé, mais propriamente falando: o orgulho da fé, acima do seu amor ao filho.

Eles revelam estar mais preocupados com a questão do sofrimento do que com a questão do pecado. Mais preocupados com prosperidade e saúde do que com santidade. 
 

Questão da Prosperidade Material

A espiritualidade cristã não pode ser confundida com prosperidade financeira, nem com sucesso e nem com saúde. Pois, fosse este o caso, não poderíamos considerar nem a Jesus e nem os apóstolos como homens espirituais, visto que eram pobres, ficavam doentes, passaram muitas necessidades, sofreram perseguições, foram presos, desprezados pelo mundo e foram martirizados. Jesus mesmo disse que não tinha onde reclinar a cabeça (Mt 8.20) e não tinha dinheiro sequer para pagar o imposto, tendo que solicitar a Pedro que pescasse um peixe que teria uma moeda dentro de si que serviria para pagar esta divida (Mt 17.24-27), pois sabemos que Jesus, sendo rico se fez pobre (2 Co 8.9). Pedro e João disseram claramente que não possuíam ouro nem prata (At 3.6). Paulo experimentou período de pobreza (Fl 4.11, 2 Co 6.10, Tg 2.5). Comunidades inteiras de cristãos do Novo Testamento eram muito pobres (2 Co 8.2, Rm 15.26, Ap 2.9). A própria Maria, entre todas as mulheres a mais agraciada, não teve um lugar descente para dar a luz ao seu Filho bendito. Todas as portas se fecharam e apenas a porta do curral foi a que se abriu para ela e para José seu esposo. Ela não ficou murmurando e nem ficou rejeitando aquele lugar fétido e incipiente. Ela não ficou ali inconformada reivindicando um lugar condizente a sua condição de bendita entre todas as mulheres. Ela, pelo contrário, aceitou a sua própria cruz, acolheu a bendita graça de padecer por Cristo e não de somente crer nEle (Fl 1.13). Foi naquele curral e naquela manjedoura improvisada de berço que se fez Natal. A noite mais feliz da história humana! Eis aí mais um exemplo do privilégio de participar dos sofrimentos de Cristo e completar o que falta de suas aflições (Colossenses 1:24). Perguntaram a William Booth, fundador do Exército de Salvação, qual era o segredo do seu sucesso, ele respondeu: "Deus teve de mim tudo o que Ele quis". Infelizmente os evangélicos seduzidos pelo consumismo têm feito o contrário: exigem de Deus tudo o que eles querem.

Teologia da prosperidade se dedica a satisfazer as necessidades artificiais criadas pela sociedade de consumo. Perigo do condicionamento que o mundo exerce num sentido negativo. Não devemos nos conformar com este mundo (Rm 12.1-2). A igreja, em vez de ser um termostato, acaba sendo um termômetro que reflete e se ajusta ao clima, só mostra o clima, mas não influencia o clima. Usam Deus e a Bíblia como justificativa e meio para satisfação da ganância humana. Pregadores da teologia de prosperidade dizem que tudo está bem e que o sistema é magnífico e que os outros podem também vir a serem ricos como eles. Nada de novo nisto, pois Miquéias 7.2-4 mostra que a injustiça estava institucionalizada e permeava toda a sociedade incluindo os falsos sacerdotes e profetas que já em sua época visavam buscar riqueza para si mesmo.

Portanto, o que vemos é que, hoje, vivemos numa sociedade de consumo, antes dela o que tínhamos era uma sociedade de produção, onde se exigia muita abnegação e renúncia em prol da produção e também da construção da própria felicidade, realização e prazer que eram adiados para um tempo futuro ou de aposentadoria. Foi à aquela sociedade que Freud se reportou. Mas na tentativa de combater um extremo de repressão, acabamos mergulhando num extremo oposto, num mundo do "não se reprima!", "experimenta!", "No limit!" Etc... Portanto, na sociedade atual de consumo, o que predomina é o individualismo e o hedonismo. Não existe disposição para se adiar nada. Os próprios pais procuram satisfazer todos os desejos dos filhos, que acabam não aprendendo a lidar com frustrações e "nãos". As propagandas, que são o pulmão deste sistema, criam novas "necessidades" e nos falam de uma vida plena de satisfação imediata, tipo êxtase proporcionado pelas drogas. Só que isto é utópico para a maioria das pessoas que estão excluídas dos bens de consumo. Tal frustração, incrementada pelo grande contraste entre a realidade e o sonho, só faz é escancarar ainda mais a porta para o alcoolismo e para o mundo das drogas. As drogas parecem, em algum sentido, ainda que por pouco tempo, proporcionar a sensação de prazer tão valorizada por esta sociedade de consumo. O incremento da violência também é uma outra decorrência! Esta visão tão colorida da vida, que pouco tem a ver com a realidade da grande maioria das pessoas, acaba fomentando ainda mais inveja, cobiça e frustração, não apenas pela ausência do básico, mas, agora, também pela ausência do supérfluo que nos é apresentado como sendo indispensável para a sensação de bem-estar. Temos também que, em nome da felicidade individual e também fascinado pela "grama do vizinho que parece mais verde que a nossa", impaciente e frustrado com as naturais crises do casamento, o indivíduo, está cada dia menos disposto a pagar um preço de renúncia em prol da sobrevivência da relação, e, não tendo disposição de suportar frustração em curto prazo para conquistar realização a médio e longo prazo, acaba optando pelo caminho aparentemente mais fácil e de recompensa mais imediata ainda que isto possa lhe custar sua felicidade futura.

A teologia da prosperidade é produto desta sociedade de consumo, prometendo conceder através da fé tudo aquilo que as propagandas dizem que uma pessoa precisa ter para ser feliz. Fazendo da fé uma varinha de condão e, do nome de Jesus, uma espécie de abracadabra ou lâmpada de Aladim para a realização de todos os sonhos despertados pela sociedade de consumo. Alguns pastores sucumbem aos encantos do sucesso e, buscando se tornarem celebridades, acabam entrando no espírito deste mundo consumista. Passam a pregar uma mensagem triunfalista e adocicada que esconde o preço do discipulado, nada falando sobre a necessidade da negação de si mesmo e de se carregar cada um a sua própria cruz, nada dizendo também sobre a graça de padecermos por Cristo. Com a promessa de prosperidade e saúde sempre em nome da fé, entram numa competição desenfreada em busca de adeptos ou “consumidores”, chegando a apelar para novidades e “promoções” a fim de atrair o “freguês”. Por falar no “freguês”, é ele a grande vítima de todo este complexo sistema de nossa sociedade consumista, que acabou até seduzindo parte da igreja evangélica. Diante da grande mentira de que o prazer, o sucesso e o bem-estar físico, econômico e social são o grande alvo da vida e que tudo isto está acessível a todos. Iludido, o freguês busca no consumo a realização imediata deste ideal, mas tem que lidar com a realidade de uma vida de privações, injustiça, lutas e muitos sofrimentos. Frustrado, desamparado e só está o freguês, sente-se fracassado e oprimido pela ditadura do ter. Agora, nem na igreja encontra respostas para a sua dor, mas apenas ainda mais culpa por não ter tido fé suficiente para ter sido bem sucedido na vida profissional ou para ter sido curado de algum mal.

A teologia da prosperidade incentiva ganância por bens materiais e promove Comodismo e conformismo ao mundo e ao seu sistema consumista, individualista e de desigualdade e injustiça social. Os adeptos da teologia da prosperidade acham que nós temos direito de reivindicarmos o que quisermos de Deus, esquecendo-se da soberania divina. 

Jesus disse: “Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam” (Mt.6.19). E, no mesmo espírito de Cristo, o Apóstolo Paulo ensina: “Porque nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma podemos levar dele.  Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes.  Ora, os que querem ficar ricos caem em tentação, e cilada, e em muitas concupiscências insensatas e perniciosas, as quais afogam os homens na ruína e perdição. Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores.  Tu, porém, ó homem de Deus, foge destas coisas; antes, segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a constância, a mansidão” (1Tm.6.4-11). As riquezas costumam afastar os homens de Deus. Jesus disse que é difícil um rico entrar no céu (Mt 19.23), eles são exortados a repartir suas riquezas com os pobres. 

Por que é que os pregadores da teologia da prosperidade, que gostam tanto de falar em "fé", evitam falar do capítulo da Bíblia que mais fala sobre o tema da fé, principalmente o texto que diz: "outros, por sua vez, passaram pela prova de escárnios e açoites, sim, até de algemas, e prisões, foram apedrejados, provados, serrados pelo meio, mortos a fio de espada, necessitados, afligidos, maltratados" (Hb 11.36-37)?
A cruz é a exigência de um novo estilo de vida caracterizado pelo amor, totalmente oposto a uma vida individualista, centralizada em ambições pessoais, indiferente frente às necessidades do próximo. Assim como a Palavra se fez homem, também o amor precisa tornar-se boa obra para ser inteligível aos homens (1 Jo 3.10). A evidência da vida eterna não é só a confissão de Jesus como Senhor, mas é “a fé que atua pelo amor” (Gl 5.6). Renúncia e sofrimento fazem parte do chamado dos discípulos que devem carregar a cruz à semelhança do mestre. Fomos chamados para servir e não para ser servidos. 

 

Questão da Saúde Plena nesta vida

A teologia da prosperidade não ensina apenas que Deus pode curar, com o que concordamos plenamente, mas o problema é que ensina que Deus cura sempre em resposta a oração. E se alguém não for curado após a oração? Bem, neste caso, a resposta que os adeptos desta teologia dão é que está faltando fé, pois a cura está sempre à disposição do crente. Ensinam que não é para orar pedindo para que seja feita a vontade de Deus, pois dizem que isto seria uma negação da fé. Ensinam que você não deve pedir a Deus, mas que precisa reivindicar e exigir o que é seu por direito, a saber, saúde e prosperidade sempre. Sendo assim, saúde e prosperidade se tornam os sinais de que uma pessoa possui fé, enquanto que doença e pobreza seriam para eles sinais de fraqueza espiritual. Aqueles, dentre os tantos que aderem a este pensamento, e que, porventura, não conquistam cura e prosperidade, acabam desenvolvendo sentimentos de inferioridade e culpa por não terem tido a fé suficiente para obterem a tão desejada vida saudável e prospera. O próprio Apóstolo Paulo seria considerado pelos adeptos da teologia da prosperidade como um homem sem fé, pois viveu doente, sofrendo em prisões, açoites e apedrejamento, além de ter padecido fome, frio e nudez. Interessante notar, que o Apóstolo Paulo não era adepto da teologia da prosperidade, pois em vez de se sentir inconformado e diminuído na sua fé e em sua espiritualidade devido a todas estas adversidades, ele sentia muito fortalecido e contente em sua situação de fraqueza e debilidade, o que para ele era sinal da bênção de Deus sobre sua vida e sinal da sua vocação e confirmação do seu chamado ministerial e apostólico. Veja os relatos de 2 Co 11.23-30: “São ministros de Cristo? (Falo como fora de mim.) Eu ainda mais: em trabalhos, muito mais; muito mais em prisões; em açoites, sem medida; em perigos de morte, muitas vezes. Cinco vezes recebi dos judeus uma quarentena de açoites menos um;  fui três vezes fustigado com varas; uma vez, apedrejado; em naufrágio, três vezes; uma noite e um dia passei na voragem do mar;  em jornadas, muitas vezes; em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos entre patrícios, em perigos entre gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em perigos no mar, em perigos entre falsos irmãos;  em trabalhos e fadigas, em vigílias, muitas vezes; em fome e sede, em jejuns, muitas vezes; em frio e nudez.  Além das coisas exteriores, há o que pesa sobre mim diariamente, a preocupação com todas as igrejas.  Quem enfraquece, que também eu não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me inflame?  Se tenho de gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza.” Paulo continuou dizendo: “E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte. Por causa disto, três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim.  Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo. Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte”  (2 Co 12.7-10).  

Um argumento muito utilizado pelos pregadores da teologia da prosperidade em defesa da saúde plena é Isaías 53.4-5. Mas, para um melhor entendimento do significado do texto, é importante notar que este mesmo texto falar sobre nossas dores e não somente nossas enfermidades. Para ser coerente, baseado neste texto, um defensor de que um cristão deve experimentar livramento total de todas as enfermidades nesta vida, deveria também concluir que o mesmo deveria ficar imune à dor. Mas é óbvio que nenhum cristão está livre da dor neste mundo. Ou será que existe algum defensor da teologia da prosperidade disposto a defender sua tese passado pelo teste da marretada no dedo? Vemos aqui que a teologia da prosperidade erra em não reconhecer que nós estamos vivendo um período de tensão entre a primeira e a segunda vinda de Jesus. O cristão já usufrui parte daquilo que Cristo conquistou para ele, algo assim como os primeiros frutos, mas ainda não desfruta da plenitude, vive pela fé e não por vista, vive em esperança, aguardando a segunda vinda de Jesus e a ressurreição dos mortos, quando o último inimigo, que é a morte, será destruído (1Co 15.26). Enquanto isto não acontece, o cristão continua a experimentar a fraqueza e as limitações do seu corpo corruptível, que está sujeito às dores, enfermidades e a morte. Paulo diz que nesta vida, nós, os cristãos, que temos as primícias do Espírito, ainda gememos aspirando à redenção definitiva e plena que só se dará por ocasião da segunda vinda (Rm 8.23). Cremos no poder de Jesus para curar e cremos que Ele continua a curar a muitos em nossos dias. Oramos por cura, mas sabemos que, a cura não é algo 100% garantido. Não é apenas uma questão de orar certo e ter fé suficiente, é preciso também estar de acordo com a vontade de Deus. E, Deus, em sua soberania, pode escolher não curar como foi no caso do Apóstolo Paulo que viveu doente (1 Co 4.11; Gl 4.13) e de outros no Novo Testamento, como os companheiros de Paulo (Fp 2.30), Timoteo, que tinha uma doença crônica (1 Tm 5.23), Trófimo (2 Tm 4.20), pois, Deus, no casos destes, tinha outros propósitos que tem a ver com a sabedoria e plano maior de Deus, que muitas vezes estão longe do alcance do entendimento humano. "As aflições do tempo presente não se podem comparar com a glória do porvir" (Rm 8.18). Veja que Deus não livrou Paulo de seu espinho na carne, mesmo depois dele ter orado por 3 vezes. Deus respondeu dizendo: “a minha graça te basta, pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”. Paulo concluiu dizendo se alegrar nas necessidades e privações, pois sabia que quando era fraco, aí, sim, é que ele era forte. (2 Co 12). Podem os adeptos da teologia da prosperidade dizer o mesmo que Paulo? Podem ele se satisfazer apenas com a graça de Deus?

O texto de Daniel 3.15 a 18 mostra que Sadraque, Mesaque e Abede-Nego não eram adeptos da teologia da prosperidade, mas, sim, da teologia da “possibilidade”. Pois eles confessavam crer no poder de Deus para libertá-los das mãos do Rei, mas entendiam que Deus poderia ter outro plano e estavam dispostos a entregarem-se totalmente à vontade de Deus seja ela qual fosse, veja o que diz o texto: “Agora, pois, estai dispostos e, quando ouvirdes o som da trombeta, do pífaro, da cítara, da harpa, do saltério, da gaita de foles, prostrai-vos e adorai a imagem que fiz; porém, se não a adorardes, sereis, no mesmo instante, lançados na fornalha de fogo ardente. E quem é o deus que vos poderá livrar das minhas mãos? Responderam Sadraque, Mesaque e Abede-Nego ao rei: 
Ó Nabucodonosor, quanto a isto não necessitamos de te responder. Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-nos, ele nos livrará da fornalha de fogo ardente e das tuas mãos, ó rei. Se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses, nem adoraremos a imagem de ouro que levantaste”.
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